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INSTRUÇÃO TÉCNICA PARA APLICAÇÃO DA WBR 10151

[- BmD]ÇÃO DE RWÍ])O

l . l EQUIPAMENTO nE MEDiÇÃo

0

+

O instrumento de medi.çao deve atender a IEC-651
A medição deve ser feita na curva A, do instrumento de
medição.

A medição deve ser feita utilizando-se a resposta rapé.-
da (FAST), do instrumento de medi.ção.

1.2. CONDIÇÕES DE MEDIÇÃO

]..2.].. Amai.entes Externos

Altura do microfone: 1,20 - 1,50 m (aci.ma do so-

A distanci.a do mi.cr'ofone, a qualquer supera'zci.e
r'efletiva deve ser no mínimo 3,5 m.
Em mediçoes realizadas proximas a edificações o
microfone deve ser local i.zado a uma distancia de
0,50 m em frente de uma janela aberta.
O microfone devera estar provido de protetor de
vento.

Nao deverão ser efetuadas avaliações na ocorren-
ci.a de premi-pitação (chuva)
Deve ser evitada a interferenci.a de outras fon-
tes nos nível.s de ruído da fonte em avaliação.

lo)

1.2.2. Ambientes internos

Altura do mi.crofone: .1,20 - 1,50 m(do piso)
Distanci.a mi.Rima das paredes: l m
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Di.stância de janelas: 1,5 m
Devem ser rea].izadas, no mínimo 03 medíçoes se-
paradas 0,5 m uma da outra ou uma medição a
1,5 m da janela. A media aritmetica das ires
medi.çoes será o valor representativo do local

. As medi.çÕes devem ser realizadas nas condiçoes
normais de uti].ização das .janelas e portas (aber
tas e/ou fechadas), do recinto.

112

2
J CLA$SIFICAÇÃ© D© RUÍDO

Ruído continuo : Ruído que no intervalo de tempo de 05 mi-
nutos apresenta uma variação menor ou
igual a 6 dBA, entre os valores máximos
e mínimos.

. Ruído descontínuo: Ruído que no intervalo de tempo de 05 mi.-
nulos, apresent.a uma vai'iaçao maior .que
6 dBA.

3 DETEIWI]BIAÇÃ Im ÍVEI. DE RWID© Lc

Rui.do contínuo

Deverá ser feita a media aritmeti.ca dos níveis medi.aos no
i.nterva].o de tempo de 05 minutos, seguindo-se metodologia em

anexo.

Se o polido for constante (não tem variação), o valor li.do no
instrumento será o que quantia.ca a fonte emi.ssora.

La l,eitura do i,nsti'umento

Ruído continuo com presença de ruídos impulsivos (martela-
gens ou rebitagem) ou contenha componentes totais audível.s
(apitos, chi.idos, zumbidos)

Devem ser acrescentados 5 dBA ao valor da media aritmética
quando o ruído contenha caracterilsticas i.mpulsivas ou compo-
nentes totais audível.s.

Nao serão considerados na medi.çao os níveis i.mpulsivos ou
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de componentes zonais audíveis.

Serão amei.tos no máximo 5 ocorrencias de ruído impulso.vo ou
ccm=enentes. t-orais audível.s no intervalo de medi.ção (05 miou
'Eas )

Lc : Lcont + 5 dBA

Ruído descontínuo

Devera ser medido ou ca].Guiado o L.. (nível equivalente con
ti.nuo) , conforme metodologi.a em anexo.

Ruído descontínuo com presença de i'lidos impulsivos ou conte
nha componentes totais audível.s

Devera ser medido ou ca],colado o L.. (ni.vel equivalente con
tinto), conforme metodologia em anexo, acr'escudo de 5 dBA

1, = 1. + q ana'c 'eq ' ''''

4. PERl©DO D© D:tA

São estabelecidos dois períodos; diurno : 07 - 20 horas e
soturno: 2C) - 07 horas

5. E$TABEI.XCIB$EWT© m© PAmltÃ©

O nível de ruído básico
Correções do cri.sério b
Período diurrko : O dBA

Pera.odo soturno: -5 dBA

Correções do critério b
- Áreas residênci.ai.s
- Áreas dever'sifi.dadas(comérci.o,

i.ndÚstrias, residências)
: Área predominantemente i.ndus-;

tri.al

e 45 dBA.

pera-odos (CP)

os de Éu'ea (C.)

+ 10 dBA

+ 20 dBA

+ 25 dBA

'!

   
pa!'a áreas r'esidenciai.s

   
asilo para os di.repentes

asilo para dií'erentes tip
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. Para os muni.cipi.os onde existir defi.niçao de áreas de uso
preponderante, caber'a a CETESB a adequação da classificação
básica a classificação mini.cipal, observada a rea]. ocupação
do so].o na área.

O padrão de rui.do e estabe].eci.do através de
Ni.vel de ruído. per'mi.ti.do: 45 + Cr, + C,

$ AlrALIAÇÃO DE RWÍm© EM ABIBIENTES ]E®TEl&W©S ( W© ltECEPTQR)

O padrão e estabeleci.do a parti.r do ni.vel de ruído
pal.'a ambi.entes ente!'nos.

nv] nl'"ln
v ' L ü ê, .'. \.' --'

Correçoes do padrão externo, em função da condição das jane-
]-as (C l )

j andas abertas : - 10 dBA

- janelas simples fechadas : - 15 dBA

: janelas duplas fechadas ou fixas: - 20 dBA

Padrão i,eterno = padrão externo + C

Se for possa-vel efetuar a medição com janelas abertas e fe-
chadas, a di.ferença entre os valores representará o i.solarnen
to rea]. da janela. Em si.tuaçoes especi-ai.s este va].or deve
ser utilizado como correcto - c

j

J

7. CASAS E$PEC:t.#\l$

Nos casos em que a fonte de poJ-uiçao atenda o padrão e
persistam as reclamações, sendo constatado tecnicamente o
incomodo, será utili.zado como criteri.o (padrão) o ruído de
fundo da área.

Entende-se como rui.do de fundo a media dos níveis de ruído
mi.mimos no ].oral e hora consi.derados na ausencia da fonte
emissora em questão. É obtido observando o ponteiro ou mos-
trador do medidor de nível sonoro e lendo o nível mínimo que
se repete varias vezes (medi-a dos mi-Rimos). Quando for' em-
pregada a anali.se estatística dos ni.vei.s sonos'os, o ni.vel
de ruído de fundo deve ser' considerada) como o ni.vel que e
superado em 90% do tempo de medi.ção (05 mi.nulos)

}
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DIAGXtA)IA DE BLOCOS DA IM$TmWÇÃ© TÉCNICA
CETESB
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O nive]. de ruído de fundo, i.nclui as influencias do ti.po de
zona, da estação do ano e do período do di.a, de forma que
nao devem ser usadas correçoes. O ruído de í'unto Lambem pode
ser uti.lizado como cri.téri.o em regi.fetos internos com janelas
abertas ou í'fachadas

O nível de ruído de fundo i.eterno deve ser medi.do nas mesmas

conde,ções que o ruído de fundo externo.

8. X{ELAT©Rl©

No relatóri.o devem constar

Nilvel de ruído medido, dBA

Classií'icação do ruído
Condições de operação da í'opte emissora cie rui.do
Hora das medições
Correções aplicadas a L
Nível sonoro corri.gi.do - L.
Nível de ruído de fundo medido (casos especiais)
Padrão estabelecido incluindo o nível de rui.do base.co e

correçoes para o tipo de área e período do di.a

a

as

São Pau].o, 19 de setembro de 1990

CARLOS E. T. ROBINSON RAMOS

CAIA
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